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Resumo: A dinâmica demográfi ca brasileira, sobretudo na primeira metade do século XX, 
foi intensamente caracterizada pelo deslocamento de massas rumo aos maiores centros 
urbanos do país. Entretanto, nas duas úl  mas décadas do século, observou-se um fl uxo 
migratório considerável de pessoas que retornavam aos seus Estados de origem. Assim, 
esta pesquisa teve como obje  vo ampliar o entendimento dessa dinâmica populacional 
caracterizado como migração de retorno, notadamente realizado entre migrantes nor-
des  nos que deixam as duas maiores regiões metropolitanas nacionais e retornam à terra 
natal. A par  r do processo de interpretação das variações registradas a fi m de entender 
a razão dos números da migração, conclui-se que uma signifi ca  va fração da população, 
principalmente a de menor condição fi nanceira, é susce  vel às consequências que as trans-
formações de caráter fundamentalmente econômico e relacionada à qualidade e projeção 
de vida lhe impõe, independendo da região de morada, forçando até mesmo o retorno.
Palavras-chave: retorno; migração; lugar; população; Nordeste.

Abstract:  The Brazilian demographic dynamics, especially in the fi rst half of the twen  eth 
century, was intensely characterized by mass displacement towards the largest urban 
centers in the country. However, in the last two decades of the century, there was a 
considerable migratory fl ow of people returning to their States of origin. Thus, this 
research aimed to broaden the understanding of this popula  on dynamics character-
ized as return migra  on, especially among northeastern migrants who leave the two 
largest metropolitan regions of Brazil and return to their homeland. From the process 
of interpreta  on of the varia  ons recorded in order to understand the reason for mi-
gra  on numbers, it is concluded that a signifi cant frac  on of the popula  on, especially 
the one with a lower fi nancial condi  on, is suscep  ble to the consequences that the 
transforma  ons of a fundamentally economic and Quality and projec  on of life imposes 
on him regardless of the region of residence, forcing even the return.
Key words: return; migra  on; place; popula  on; Northeast. 

Resumen: La dinámica demográfi ca de Brasil, especialmente en la primera mitad del siglo 
XX, fue fuertemente caracterizan por el desplazamiento de las masas hacia los principales 
centros urbanos del país. Sin embargo, en las úl  mas dos décadas del siglo, se produjo 
una migración considerable de personas que regresan a sus países de origen. Por lo 
tanto, esta inves  gación tuvo como obje  vo ampliar la comprensión de la dinámica de 
poblaciones caracterizadas como la migración de retorno, lleva a cabo principalmente 
entre los migrantes del noreste que dejan los dos mayores áreas metropolitanas nacio-
nales y regresan a su  erra natal. Desde el proceso de interpretación de las variaciones 
registradas con el fi n de comprender la razón de la migración de los números, estamos 
a la conclusión de que una fracción signifi ca  va de la población, sobre todo la condición 
fi nanciera menor, es suscep  ble a las consecuencias que las transformaciones de carácter 
fundamentalmente económicos y relacionados la calidad y la vida de proyección imponen 
con independencia de la región de dirección, forzando incluso el retorno. 

Palabras clave: regressar; migración; lugar; población; Noreste.
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1 INTRODUÇÃO

O dinamismo populacional foi fator marcante, durante o século 
XX, no contexto. O que antes era caracterizado por polí  cas de apoio 
e atração da imigração internacional, sobretudo de modo a fortalecer 
o cenário agrícola de determinadas regiões brasileiras, contribuiu, em 
um segundo momento, para um acelerado processo de iniciação de 
indústrias, aliado a avanços nas áreas agrícola, polí  ca, de ferramentas 
e tecnologias que, por sua vez, impulsionaram à expansão cafeeira 
e permi  u o surgimento das primeiras áreas com incipiente indus-
trialização no Brasil, áreas essas que, em um cenário pouco distante, 
se tornariam polos receptores de migração interna do país. E esse 
processo, segundo Fausto Brito (2009), fez com que a sistemá  ca de 
urbanização crescesse de um modo bastante desordenado criando 
for  ssimos desequilíbrios regionais.

No início e signifi ca  va parte do século passado, o Brasil foi um 
país de população predominantemente rural e, somente a par  r da 
década de 1960, passou a ter mais residentes em áreas urbanas, evi-
dentemente impulsionado pelo fenômeno conhecido como êxodo rural, 
o que notadamente se confi gurou como um componente fundamental 
na estrutura da sociedade brasileira e criou uma série de novos desdo-
bramentos dentro deste já complexo país de dimensões con  nentais. 

Cabe o registro de que as pesquisas sobre migração e seus mais 
diversos aspectos têm sido vastamente desenvolvidas ao longo das úl  -
mas décadas, dada à inegável importância do tema. No entanto nota-se 
que, no caso específi co da migração de retorno, o material produzido 
ainda é rela  vamente pouco representa  vo, apesar de contar com al-
guns referenciais importantes. Nesse sen  do, esta pesquisa teve como 
obje  vo ampliar o entendimento dessa dinâmica, as mo  vações e as 
consequências de um fenômeno social recente na história do Brasil, o 
deslocamento populacional caracterizado como migração de retorno, 
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notadamente realizado entre migrantes nordes  nos que deixam as 
duas maiores regiões metropolitanas nacionais e retornam à terra natal.

Conforme o estudo de Muniz (2002), a mo  vação principal do 
fenômeno é notadamente o aspecto fi nanceiro, pois com o desenvol-
vimento de determinados aspectos dessas áreas outrora exclusoras, 
seus oriundos encontram mo  vação para o retorno. Já para Cunha 
(2000), a explicação do fenômeno migratório, apesar de ainda passar 
por explicações econômicas, faz-se também por uma nova cultura mi-
gratória e com outros determinantes envolvidos e com signifi cados di-
ferentes, como uma transformação social. Por outro lado, Brito (2009) 
chama a atenção para o fato de que muitos dos migrantes encontram 
cenários absolutamente desfavoráveis nas grandes metrópoles, em 
par  cularidades como aumento da violência e de custo de vida, e isso 
os mo  va signifi ca  vamente na decisão da volta. 

O presente ar  go está estruturado em cinco sessões. Na se-
gunda sessão, descreve-se o delineamento metodológico u  lizado 
no desenvolvimento do estudo. Na terceira sessão, apresenta-se a 
fundamentação teórica que deu suporte ao estudo. Já o foco da quarta 
sessão é a apresentação e análise dos dados ob  dos coletados e, por 
fi m, na úl  ma sessão, são elencadas as considerações fi nais. 

2 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

O obje  vo central deste estudo baseia-se, de modo prepon-
derante, em aspectos exploratórios descri  vos, de modo que, ao se 
fazer uma análise exploratória dos dados apresentados em censos de 
órgãos ofi ciais do governo brasileiro, procura-se estabelecer variáveis 
explica  vas para o processo migração de retorno.

E quanto ao procedimento de pesquisa e análise, examinou-se 
inicialmente dados do Ins  tuto Brasileiro de Geografi a e Esta  s  ca 
(IBGE) rela  vos à Pesquisa Nacional de Amostragem de Domicílios 
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(PNAD), considerando as variações de saldos migratórios ao longo dos 
períodos compreendidos entre os anos de 2001 e 2013, e de levan-
tamentos do próprio IBGE rela  vos às três úl  mas décadas do século 
passado, quando ainda não havia a PNAD. Logo após, prosseguiu-se 
com o processo de interpretação das variações registradas a fi m de se 
entender a razão de tais números, sobretudo de modo a saber se essa 
evasão das metrópoles é mo  vada pelo agravamento de difi culdades 
encontradas nas regiões receptoras ou se o nordeste, no passado 
região de evasão populacional, de alguma forma agora exerce algum 
poder de atra  vidade sobre seus então migrados. 

Sob uma ó  ca analí  ca, estabeleceram-se análises qualita  vas 
e quan  ta  vas, pois, ao se trabalhar com aspectos que envolvam 
números populacionais, essa dinâmica carece de análises dessa na-
tureza, permi  ndo a verifi cação de como essas questões de ordem 
socioeconômica se refl etem no dia a dia das sociedades que interagem 
diretamente com cenários dessa natureza.

3 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

Nesta seção, apresenta-se o suporte teórico que fundamenta o 
presente trabalho a respeito da migração de retorno, abordando os 
temas: a conceituação de migração, sua base mo  vacional, bem como 
suas consequências; os cenários evidenciados pelos números, a par  r 
de dados esta  s  cos do Ins  tuto Brasileiro de Geografi a e Esta  s  ca 
(IBGE) referentes à Pesquisa Nacional de Amostragem de Domicílios 
(PNAD) rela  vos aos úl  mos quinquênios pesquisados. Nesses cenários, 
então, é de fato constada a efe  vidade do recente fenômeno migratório 
brasileiro, conhecido como migração de retorno, de modo a entender-
mos que mudanças têm apoiado a decisão de uma nova migração para 
essas pessoas que, em um passado, optaram por deixar sua terra natal 
em busca de uma vida melhor nas metrópoles do sudeste. 
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3.1 Migração, base mo  vacionais e consequências

O conceito de migração é bastante complexo e derivado de 
múl  plos prismas, evidenciado já na defi nição a seguir: 

[...] mudança permanente ou semi-permanente de residência. 
Não se põem limitações com respeito à distância do desloca-
mento, ou à natureza voluntária ou involuntária do ato, como 
também não se estabelece dis  nção entre a migração externa 
e a migração interna. (LEE, 1980, p. 99).

O fenômeno migratório é basicamente trabalhado sob duas 
perspec  vas dis  ntas, mas que, até certo ponto, são complemen-
tares e inseparáveis quando analisadas sob o aspecto macro, dado 
que, por se tratar de uma problemá  ca humana, sempre haverá uma 
complexidade a ser considerada. A primeira abordagem trabalha o 
conceito de escolha individual, e a segunda, uma visão chamada de 
histórico-estrutural. 

Dentro da perspec  va de escolha individual, a ponderação racio-
nal de custos e bene  cios ligados à migração é o fator determinante, 
conforme cita Massey (apud MUNIZ, 2002, p. 03):

O modelo de custo/bene  cio baseia-se numa equação de 
retorno temporal esperado do ponto de vista individual, onde 
são levados em conta os custos decorrentes da migração e os 
ganhos esperados na região de origem e de des  no, ambos 
ponderados pela renda esperada e pela probabilidade de ser 
empregado em cada uma das regiões envolvidas no processo 
de decisão. Sempre que o retorno esperado for posi  vo, o in-
divíduo irá optar pela migração, já que os bene  cios esperados 
no local de des  no seriam maiores do que na região de origem.

Já na perspec  va histórico-estrutural, a conjuntura econômica, 
social e polí  ca, portanto uma visão mais macro de seu próprio cená-
rio, é avaliada pelo indivíduo. A migração seria uma decorrência das 
diversas disparidades entre as regiões. Segundo esses modelos, as 
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áreas mais prósperas tenderiam a atrair os migrantes das regiões onde 
houvesse recessão econômica. Assim, para Singer (apud OLIVEIRA; 
OLIVEIRA, 2011, p. 13):

[...] o problema central estaria relacionado com as desigualda-
des regionais, que seriam o motor das migrações internas. No 
lugar de origem, surgiriam os fatores de expulsão, que se mani-
festariam de duas formas: fatores de mudança– determinados 
pela introdução de relações de produção capitalistas, aumen-
tando a produ  vidade do trabalho, gerando uma redução do 
nível do emprego. Com isso, expulsa camponeses e pequenos 
proprietários. Geram fl uxos maciços de emigração, reduzindo o 
tamanho absoluto da população rural; e fatores de estagnação 
– associados à incapacidade de os agricultores, em economia 
de subsistência, aumentarem a produ  vidade da terra.
[...] no lugar de des  no estariam os fatores de atração, que 
orientariam os fl uxos e os locais para onde se des  nariam. O 
principal fator de atração seria a demanda por força de traba-
lho, também entendida como “oportunidades econômicas”. 
No local de des  no, a emigração produzida pelos fatores de 
mudança teria uma melhor probabilidade de sucesso e mobi-
lidade social.

Além dos mo  vos por ora apresentados, esta pesquisa teórica 
feita a par  r da temá  ca da “Migração de retorno”, apresenta também 
um outro prisma mo  vacional desses deslocamentos, pois, além do 
valor material que está imbuído nesse movimento de saída e poste-
riormente de retorno, também há o seu valor simbólico con  do na 
força das lembranças; na importância das raízes, na afe  vidade com 
o lugar de origem; no qual foram construídas relações que, quando 
recordadas, não remeterão a outro lugar que não o seu, o seu lugar.

Dessa forma, o tema migração de retorno, portanto, não pode 
estar separado de razões profi ssionais e pessoais por seus mais diver-
sos atores, dado que essa movimentação, muitas vezes, está envolta 
em uma mistura de causas que vão do âmbito material ao simbólico, 
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por isso é evidente a complexidade das diversas mo  vações que levam 
aos consideráveis registros recentes desse  po de migração no Brasil.

Por outro lado, a análise dos contextos sócio-históricos permite 
compreender, de certa maneira, as mo  vações e dinâmicas, sejam 
sociais ou econômicas de um universo social, nesse caso, o processo 
de migração, fenômeno bastante mutante e variado, tomando como 
objeto de estudo a sociedade nordes  na brasileira, permi  ndo enten-
der as variáveis da mobilidade de retorno, que os integrantes dessa 
região têm protagonizado à terra natal. 

Nota-se que determinadas variáveis exercem signifi cação em 
uma decisão dessa natureza, pois paralelamente ao incremento 
na a  vidade econômica, principalmente via mercado de trabalho e 
programas sociais dos úl  mos anos, elementos que, em um primeiro 
momento, podem ser favoráveis à permanência do na  vo em sua 
terra, persistem fatores expulsivos estruturais, como atomicidade das 
propriedades agrícolas, concentração de terras e quase nulo acesso 
à irrigação e capacitação técnica, fatores esses que devem ser elen-
cados para explicar a evasão da região, bem como a migração dentro 
de cada Unidade da Federação (UF) nordes  na. 

De acordo com Simmons (1991), os estudos sobre deslocamen-
tos populacionais desde muito tempo vêm despertando o interesse 
de várias áreas do conhecimento, sendo, portanto, refl e  vo com base 
em diversos olhares. Todavia essas abordagens estariam gerando 
um paradoxo: os estudos derivados da Antropologia, Demografi a, 
Economia, Sociologia, História e Geografi a estenderam seus domí-
nios de interesse, cobrindo um leque amplo de padrões histórico e 
contemporâneo dos movimentos de população.

Contudo os modelos explica  vos existentes seriam aplicáveis a 
contextos par  culares ou preocupações conceituais, apresentando 
certa incapacidade de integrar às diversas formas de manifesta-
ção do fenômeno migratório, ambientes históricos e perspec  vas 
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 disciplinares. Justamente dentro dessa limitação e lacuna dos estu-
dos sobre os fenômenos migratórios, par  cularmente no fenômeno 
conhecido como migração de retorno, que este trabalho procura 
atuar, de modo a buscar uma melhor compreensão da dinâmica, das 
mo  vações e das consequências desse fenômeno social recente na 
história do Brasil, haja vista que seus primeiros números, com rela  va 
expressividade, foram registrados apenas na década de 1980. 

Essa equação ainda apresenta diversos outros aspectos como, por 
exemplo, caracterís  cas nega  vas próprias das grandes metrópoles, o 
que funcionaria como fatores expulsores, como aumento da violência e 
altos custos de vida; ou mesmo fatores lúdicos intrínsecos ao migrante, 
como segurança familiar ou mesmo laços sociais, ou mesmo com a 
terra natal; além de mudanças que possam ter ocorrido na cidade de 
origem, funcionando assim como fatores atra  vos à região nordes  na.

Dessa forma, é bastante recomendável cautela na análise de 
mo  vações preliminares, pois, antes de qualquer análise que possa 
ser feita, trata-se da manifestação de um fenômeno que, no aspecto 
primeiro, está ligado à necessidade de sobrevivência do ser humano, o 
que naturalmente exala sua complexidade e que obviamente deve ser 
estudado para que análises e, se for ocaso, intervenções sejam feitas de 
modo a sempre se considerar suas consequências em todos os aspectos.

3.2 Os fl uxos migratórios no Brasil

O deslocamento de populações sempre ocupou papel de des-
taque na história brasileira, basta lembrar-se de transições de ciclos 
econômicos como o da cana-de-açúcar para o ouro; ou do fenômeno 
das bandeiras, mineração mais a oeste do país e até mesmo extra-
ção de látex na região amazônica. Entretanto foi no século XX que a 
migração foi de fato determinante e propiciou profundas transforma-
ções nacionais, primordialmente contribuindo decisivamente para o 
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processo de urbanização. Segundo dados do Ins  tuto Brasileiro de 
Geografi a e Esta  s  ca (IBGE), somente na década de 1960 é que a 
população urbana superou a rural. Nesse sen  do, Brito  (2009, p. 14) 
explica desta forma essa alteração população rural versus urbana:

[...] era a própria sociedade brasileira que se transformava cada 
vez mais em urbana, tornando irreversível a hegemonia das 
cidades, não só como o locus privilegiado das a  vidades econô-
micas e da residência da população, mas, também, como centro 
de difusão dos novos padrões sociais – inclusive as relações de 
produção – e de es  los de vida. Era o Brasil moderno, urbano-
-industrial, que se sobrepunha ao Brasil agrícola tradicional, 
gerando uma síntese singular, muito além de qualquer dualis-
mo: desenvolvimento econômico e modernização social, com 
fortes desequilíbrios regionais e agudos desequilíbrios sociais.

O deslocamento populacional tomou uma proporção gigantesca 
e fez com que a população nacional fosse redistribuída, principalmente 
do campo para as cidades, entre os estados e entre as diferentes regiões 
do Brasil. A principal zona emissora populacional era a região nordeste 
do país, principalmente das localidades mais afastadas ou que possuíam 
menor infraestrutura e, portanto, menores condições de sucesso profi s-
sional e social, e os principais polos de atra  vidades desses migrantes 
eram os aglomerados metropolitanos de São Paulo e Rio de Janeiro, já, 
à época, as principais cidades do país. Nesse sen  do, ainda conforme 
Brito  (2009, p. 15) essa caracterização ocorreu da seguinte forma:

Essa era a grande caracterís  ca do padrão migratório que pre-
valeceu até os anos oitenta: o desenvolvimento da economia e 
da sociedade abria caminhos para a ar  culação da mobilidade 
espacial, ou da migração, com a mobilidade social. Mudar de 
residência com a família para um outro município ou estado 
era uma opção social consagrada pela sociedade e pela cultura, 
es  mulada pela economia e com a possibilidade de se obter 
êxito na melhoria de vida. Tudo, de acordo com o paradigma 
e com as teorias: a migração era racional e necessária para o 
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indivíduo que migrava, em par  cular, e posi  va e funcional para 
o desenvolvimento da economia e modernização da sociedade.

 Apesar de todo o cenário exposto, já na década de 80, o país 
iniciava sinais de transição. A redução do crescimento econômico e a 
desconcentração espacial da a  vidade industrial ocorrida nos polos 
de atração enfraqueceram os fl uxos migratórios, advindos principal-
mente do Nordeste e de Minas Gerais. Entretanto a inércia e a ilusão 
migratórias con  nuaram atuando e alimentando os centros urbanos 
com imigrantes que agora não eram mais absorvidos pelo mercado 
formal de trabalho, mas sim pela informalização. A violência urbana, 
as difi culdades de acesso aos serviços públicos e principalmente o 
desemprego, considerando que então o mercado de trabalho estava 
saturado, passaram a atuar como externalidades nega  vas e con-
sequentemente a comprometer a ilusão migratória, e isso mudou 
severamente os padrões de deslocamento que vinham sendo apre-
sentados, especialmente porque, na maioria dos casos, a certeza 
de uma ocupação profi ssional era a mola propulsora da maioria das 
migrações, atuando como fator determinante para o obje  vo que era 
a tão sonhada vida melhor. Conforme cita Muniz (2002, p. 10 ):

No Brasil recente, de 1990 em diante, a predominância é da 
migração urbano-urbana, principalmente como decorrência 
da redução do estoque da população rural que foi responsável 
pela maior parte dos fl uxos ocorridos no período 1960/80. 
Além da redução do fl uxo migratório em direção aos grandes 
centros urbanos, outra tendência recente se refere à migração 
de retorno que vem ocorrendo para os considerados grandes 
reservatórios de força de trabalho, Minas Gerais e Nordeste. 

4 ANÁLISE DOS DADOS

 Nesta seção, apresentam-se os dados coletados, sua análise, 
bem como as inferências e tendências do tema migração de retorno. 
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4.1 Os números recentes da migração nordes  na

No que se refere à dinâmica populacional da região nordeste, é 
impossível não citar os fenômenos migratórios, precipuamente os de 
mo  vação econômica, ou até mesmo os de necessidade por falta de 
condições locais, como fator de destaque a ser considerado na história 
dessa região. Desde a colonização até os dias atuais, a mul  plicidade 
e a complexidade dos fenômenos migratórios nordes  nos estão em 
constante remodelamento. Nesse sen  do, Ojima e Ricardo (2015) 
explicam essa dinâmica:

A Região Nordeste destaca-se como lócus privilegiado para 
análise de dinâmica migratória devido à intensidade com que 
os deslocamentos populacionais têm ocorrido nessa área, fato 
observado desde os registros ofi ciais mais an  gos. Dados dos 
primeiros Censos Demográfi cos mostram que, ainda na segun-
da metade do século 19, o Nordeste era a região mais populosa 
do Brasil e sua população representava quase a metade dos 
habitantes do país. (OJIMA; RICARDO, 2015, p. 84).

As décadas fi nais do século XX reservaram ao Brasil uma mu-
dança substancial em padrão migratório, refl exo direto de todo o 
panorama, sobretudo econômico e urbanís  co a que o país a  ngia. 
O ritmo das taxas de urbanização já não era o mesmo, e a dinâmica 
espacial nas metrópoles de des  no já refl e  am que o sonho dourado 
de migrar para uma região mais desenvolvida estava longe de achatar 
diferenças sociais ou melhoria de vida. Brito (2009), explicam essas 
mudanças: 

A redução do ritmo da urbanização, assim como do crescimento 
das grandes cidades e aglomerados metropolitanos, refl etem 
as transformações profundas pelas quais passaram a econo-
mia e a sociedade brasileiras. A intensa internacionalização da 
economia e a consequente reestruturação produ  va modifi ca-
ram substancialmente o processo de acumulação de capital, 
mesmo sem ter alterado, substancialmente, os desequilíbrios 
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regionais e as desigualdades sociais. Todavia, a economia e a 
sociedade não exigiam mais uma transferência inter-regional do 
excedente populacional na forma como aconteceu no terceiro 
quartel do século passado. (BRITO, 2009, p. 16).

Conforme se apresenta no Gráfi co 1, é notório que as mudanças na 
dinâmica populacional de migração no Brasil ao longo de sua história, 
evidenciadas especialmente após a década de 1980, infl uenciaram o 
redirecionamento desses deslocamentos interestaduais e na confi gu-
ração que começaram a adquirir os fl uxos de retorno aos estados de 
nascimento, os quais se intensifi caram signifi ca  vamente.

Gráfi co 1  – Evolução da par  cipação rela  va (em %) da população 
residente na região nordeste, 1872 a 2010.
Fonte: Censos Demográfi cos (IBGE, 2010).

Conforme Lyra (2003), reduzem-se os fl uxos em direção às áreas 
tradicionalmente receptoras e de maior desenvolvimento, situadas 
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no Sudeste do país, enquanto crescem os fl uxos em direção às áreas 
tradicionalmente de maior evasão e menor dinamismo econômico, 
especialmente a região Nordeste.

Ao centrarmos as análises nos úl  mos 30 anos, período que 
tem sido caracterizado como de transição para novos padrões 
migratórios, passamos a focalizar os fl uxos e não mais o estoque 
de migrantes. Aqui cabem destacar os saldos migratórios e a 
alternância dos des  nos mais importantes para os emigrantes. 
A década de 1980 representou o momento de duas mudanças 
importantes: a diminuição do fl uxo de emigrantes e o aumento 
do número de retornados para o Nordeste. Como consequ-
ência, o saldo migratório nega  vo diminuiu. Já na década de 
1990, ao contrário da expecta  va geral, o volume de migrantes 
aumentou nos dois sen  dos, mas com maior intensidade entre 
os imigrantes, com destaque, mais uma vez, para a migração 
de retorno. Nos anos 2000 o volume de migrantes volta a 
diminuir, assim como o saldo migratório nega  vo. (OJIMA; 
RICARDO, 2015, p. 19).

A emigração diminuiu, conforme Tabela 2 e 3, porém o Nordeste 
con  nua a apresentar, de forma agregada, saldo migratório nega  vo 
importante, infl uenciando de forma relevante a distribuição da popu-
lação pelo território nacional (OJIMA; RICARDO, 2015). Entretanto o 
cenário da economia nacional ainda não propiciou mínimas  condições 
para a reprodução social da população em seu lugar de nascimento o 
que faz com que o nordes  no con  nue a migrar, ainda que em volu-
mes menores, aparentemente buscando novos lugares onde consiga, 
sobretudo, se inserir no mercado de trabalho. Apesar disso, pode-se 
dizer que, no cenário nordes  no, mais recentemente há uma maior 
heterogeneidade de contextos migratórios, dado que, com a diminui-
ção dos movimentos migratórios de longa distância, outros  pos de 
mobilidade passam a assumir maior destaque como, por exemplo, a 
migração de retorno, da qual tratamos de maneira detalhada à frente.
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Tabela 2 – Imigrantes, por região de residência, segundo as respec  vas 
regiões em 1995

Região
Imigrantes por região de residência

Norte Nordeste Sudeste Sul Centro-Oeste
Norte – 86836 68186 22956 114773

Nordeste 182709 – 969435 31029 228247
Sudeste 75467 462628 – 214918 193274

Sul 26989 27897 205975 – 88952
Centro-Oeste 70271 70012 161276 61716 –

Fonte: Censo Demográfi co (IBGE, 2010).

Tabela 3 – Imigrantes, emigrantes e saldo líquido migratório, segundo 
as Grandes Regiões – 2000

Região Imigrantes Emigrantes Saldo Migratório
Norte 355 436 292 751 62 685

Nordeste 647 373 1 411 421 (-) 764 048
Sudeste 1 404 873 946 286 458 587

Sul 330 618 349 813 (-) 19 195
Centro-Oeste 625 246 363 275 261 971

Fonte: Censo Demográfi co (IBGE, 2010).
Nota: Exclusive os imigrantes vindos de países estrangeiros 

O retorno dos nordes  nos que emigraram para outros Estados 
do Nordeste ou para o Sudeste do país, especialmente para os Estados 
de São Paulo e do Rio de Janeiro, guarda marcante relação com as 
profundas transformações que a sociedade passou, tanto em um pris-
ma macro, com as novas tendências do mercado de trabalho, como 
aspectos per  nentes a cada situação par  cular como aumento da 
violência nas regiões então receptoras ou difi culdade de colocação no 
agora mais sele  vo mercado de trabalho e com diferenciados níveis 
e exigências de emprego. Entretanto, ao analisar a série histórica da 
Tabela 4, é verifi cável que, na primeira década do século XX, ocorreu 
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uma diminuição desse fenômeno, todavia o fenômeno migratório 
como um todo sofrera redução no período e jamais podemos negli-
genciar o fato de que, em números absolutos, esse número ainda é 
al  ssimo e simboliza uma parcela bastante signi fi ca  va de pessoas 
retornando à região nordeste. 

Tabela 4 – Imigração de retorno ao nordeste – 1970 a 2010
Período 1970-1980 1980-1990 1990-2000 2000-2010

Retornados 136800 281056 294837 234651
Diferença % – 105,45 % 4,90% (-) 20,42%
Imigrantes 937184 835490 848002 541733

Diferença % – (-) 10,86 1,50% (-) 36,11%
Fonte: Censos Demográfi cos (IBGE, 2010).

4.2 Mo  vos e mo  vações do retorno

 A região Nordeste caracterizou-se no período entre a década 
de 1950 até o fi nal da década de 1970 como uma região de forte 
emissão de migrantes rumo aos grandes centros, notadamente deri-
vados de desconcentração econômica, amparado pelas polí  cas de 
incen  vo ao inves  mento industrial no Nordeste, estas infl uenciam 
o comportamento da migração nordes  na na década de 80, onde se 
destacam os fl uxos de retorno (CUNHA; BAENINGER, 2000). Entretanto 
conforme visto, essa tendência exportadora de migrantes começou 
a sofrer sérias alterações em seu fl uxo migratório, em especial devi-
do às migrações de retorno que, conforme Ribeiro; Carvalho; Wong 
(1998) possuem importância evidenciada em fatores como as fracas 
taxas de crescimento econômicos das regiões receptoras, as altera-
ções na pirâmide etária nordes  na e os saldos migratórios nega  vos 
decrescentes.

Observa-se que poucos foram os estudos no sen  do de saber 
que mo  vos incen  vam essa migração de retorno, tanto que essa 
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problemá  ca só apareceu na Pesquisa Nacional por Amostra de 
Domicílios, no ano de 2001. Considerando que a migração de retorno 
tratar-se-ia de um fenômeno de consequências incalculáveis, tanto 
econômica como socialmente para a região de retorno, analisou-se 
por meio de dados extraídos da pesquisa PNAD, bem como retornados 
quanto à mo  vação de novo deslocamento.

Nesse contexto, cumpre mencionar os refl exos das polí  cas 
públicas de planejamento urbano e regional, encetadas na região a 
par  r da década de 70, que visavam a estruturar as cidades médias 
de forma que elas atuassem na redução das disparidades regionais 
através da interiorização do desenvolvimento e que absorvessem 
parte dos fl uxos migratórios que se des  nam às metrópoles . Sobre 
esse contexto, ressalta-se:

A estruturação desses centros  contou com um célere processo 
de expansão de conjuntos habitacionais, cujas unidades fi nan-
ciadas pelo governo certamente acabaram atraindo migrantes 
internos e os de retorno. O caráter sele  vo dos inves  mentos 
nos setores não-tradicionais (química, metalurgia, minerais 
não metálicos, papel e celulose) impôs à região uma feição 
diferente daquela caracteris  camente produtora de bens de 
consumo não-duráveis (cana-de-açúcar, algodão). Tal sele  vi-
dade também teve reba  mentos no espaço nordes  no devido 
à tendência de o movimento de industrialização convergir 
para as áreas que apresassem certos atributos (tamanho po-
pulacional, capacidade de ar  culação com outros centros de 
hierarquias dis  ntas, etc.). Ao longo dessas décadas, tais modi-
fi cações fazem surgir novas confi gurações regionais, de que são 
exemplo os espaços produ  vos modernos como o complexo 
petroquímico de Camaçari (BA), o polo têx  l e de confecções 
de Fortaleza (CE), o complexo minero-metalúrgico de Carajás 
(MA), o polo agroindustrial de Petrolina (PE)/Juazeiro (BA), a 
fru  cultura do Rio Grande do Norte e a pecuária intensiva no 
Agreste pernambucano. (OLIVEIRA; JANNUZZI apud ARAÚJO, 
2000, p. 32)
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Após essas observações, passa-se à análise da Tabela 5 a seguir, 
em que é possível ter uma melhor noção das mo  vações do  fenômeno 
da migração de retorno. Como não poderia deixar de ser, os aspectos 
econômicos são extremamente relevantes e, por que não, determi-
nantes, ainda mais quando levamos em conta a mo  vação do primeiro 
deslocamento, quando então já predominava o fator econômico dado 
que a imensa maioria dos nordes  nos que rumaram às principais 
metrópoles, o fi zeram atrás de oportunidades econômicas que lhes 
trouxessem melhores condições de vida. Ao verifi carmos na tabela 
que, pra  camente, um em cada cinco retornados elencaram o trabalho 
como mo  vo declarado de sua volta, evidenciamos então o caráter 
neoclássico de economia na qual se defende que os deslocamentos 
populacionais são mo  vados essencialmente por diferenças de po-
tencial econômico entre regiões, e igualmente podemos elencar que 
muitas das ações citadas acima, no sen  do de dinamizar a economia 
nordes  na, sur  ram efeitos posi  vos. 

Por se tratar de uma pesquisa global entre faixas etárias e sexo, 
fi ca claro também o caráter familiar con  do nesses deslocamentos; 
muitos contribuem com a migração ao acompanhar seus familiares, de 
modo a não desestruturar a família, um valor  picamente paternalista 
e presente na cultura no nordes  no. Interessante também conside-
rar o fator moradia, especialmente porque a residência se consolida 
como uma forte difi culdade aos migrantes em grandes centros, os 
quais acabam morando em periferias extremamente distantes ou, 
em outras situações, não conseguem alcançar o aporte fi nanceiro 
necessário para a conquista de um lar, obrigando-os a retornar à sua 
cidade de origem, onde o fator moradia não lhes é tão severo.
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Tabela 5 – Imigração de retorno ao nordeste – 1970 a 2010; 
Distribuição dos Migrantes, por Principais Origens dos Fluxos de 
Retorno para o Nordeste, segundo Mo  vos Declarados para o 
Úl  mo Deslocamento Brasil – 2001. (Extrato)

MOTIVOS DECLARADOS
ORIGEM DO RETORNO
SP RJ, ES e MG

Nº Absoluto 537.502 169.642
Total 100% 100%

Trabalho da Pessoa 22,2% 18,3%
Estudo da Pessoa 1,1% 1,4%
Saúde da Pessoa 3,2% 3,8%

Moradia 12,5% 12%
Acompanhar a Família 35,7% 39,1%

Difi culdade no Relacionamento Familiar 2,9% 4,9%
Outro 22,5% 20,6%

Fonte: Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios – PNAD 2001 (IBGE, 2010).
Nota: Extrato

Conforme dados do IBGE, entre 1997 e 2001, cerca de 248 mil 
pessoas retornaram ao Nordeste, mo  vados pelas crises econômicas 
que marcaram toda a década de 1990 e que aumentaram as difi cul-
dades de inserção, ou mesmo de manutenção laboral, nos grandes 
centros urbanos. Nesse sen  do, Brito (2009) explica desta forma 
essa alteração população rural versus urbana: e, assim, favoreceram 
a intensifi cação do retorno ao Nordeste. Nessa região, por sua vez, 
os refl exos das transformações econômicas regionais, como as acima 
aludidas, contribuíram ainda mais no direcionamento desses fl uxos, 
embora o dinamismo econômico nordes  no já apresentasse sinais 
de estagnação. 

Com relação aos diversos fatores que podem vir a integrar a 
categoria “outros mo  vos” ressalta-se, como exemplo, a difi culdade 
de inserção laboral no local de residência anterior, seja pela elevada 
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compe   vidade do mercado formal, seja pela instabilidade do setor 
informal do mercado de trabalho. Além disso, o agravamento da 
violência nos grandes centros do Sudeste, manifestado no aumento 
das mortes por causas externas contra a pessoa – e, em especial, 
daquelas em idade economicamente a  va –, também deve ser outra 
razão subentendida dentro dessa categoria residual outros mo  vos 
(BRITO, 2009 ).

Acima de tudo, no âmbito da migração, torna-se necessário 
compreender o ambiente complexo e ainda pouco ní  do em que 
esses fl uxos se originam, movimentam-se e se transformam. Emigrar, 
retornar e reemigrar são movimentos quase que intrínsecos dos 
nordes  nos dado ao grande rol de infl uências que esse povo recebe 
e da falta de solidez desenvolvimen  sta no local, o que faz com que 
sempre o nordes  no esteja apto a deslocar-se em busca de melhores 
oportunidades ou de nova adaptação em um cenário que lhe surja. 
Assim, por meio da ampliação do entendimento desse cenário de 
migração de retorno, é possível traçar um prognós  co de tendências 
futuras dessa situação.

4.3 Tendências futuras desse movimento

Embasada nos dados anteriores, há clareza de que fluxos 
imigratórios sempre exis  rão, o que na verdade tende a ocorrer é 
a diminuição da amplitude desses fenômenos, dado que avanços 
na área econômica, social, além de um estreitamento enorme na 
velocidade de comunicações e principalmente evoluções na prá  ca 
gestão pública, tendem a infl uenciar todo o ambiente da Região e 
proporcionar outras alterna  vas às famílias até mesmo migrações 
dentro dos próprios Estados, onde hoje já existem polos de ensino e 
produção industrial e agrícola. O dinamismo econômico é cada vez 
maior, sendo assim oportunidades serão criadas e ex  ntas a todo o 



MulƟ temas, Campo Grande, MS, v. 22, n. 52, p. 223-246, jul./dez. 2017 243

Migrações de retorno ao Nordeste: dinâmicas, moƟ vações e novos desafi os frentes às 
consequências desse fenômeno migratório

tempo. Entretanto criar mecanismos para fomentar essas a  tudes por 
todo o território nacional é um desafi o que, pouco a pouco, tende a 
ser vencido, criando assim melhores condições de trabalho e renda 
nas áreas próximas da origem de cada um. Nesse sen  do Ojima e 
Ricardo (2015) fazem a seguinte refl exão: 

A migração no Nordeste, pelos elementos acima apresentados, 
apresenta um interessante campo de pesquisa social. A recente 
dinâmica evidenciou a manutenção do Sudeste, especialmente 
São Paulo, como o principal des  no dos migrantes inter-regio-
nais. No entanto, dentro da própria região nordes  na, o recente 
dinamismo econômico, a infl uência das polí  cas públicas de 
transferência de renda parecem ter infl uência na decisão de 
migrar. A retomada da busca pelos grandes centros, o retorno 
à região e a intensifi cação da migração entre as grandes áreas 
de cada UF devem agora ser explicadas sob a luz dos elemen-
tos, novos e outros nem tanto, trazidos resumidamente aqui. 
No âmbito dos domicílios, observa-se que a renda do trabalho 
perde importância rela  va para as rendas de transferências. A 
maior autonomia dos municípios em contratar mão-de-obra, 
a redução no diferencial regional de renda e a expansão do 
setor de comércio e serviços são fatores que merecem sempre 
consideração em estudos migratórios. Por outro lado, vale res-
saltar ainda a penúria vivida pelos ocupados no setor primário 
nordes  no, a  vidade que ocupa quase 40% dos trabalhadores 
do interior, mas que ainda não recebe a atenção sufi ciente para 
atenuar o profundo e quase inalterado nível de desigualdade 
regional. (OJIMA; RICARDO, 2015).

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

 Face ao exposto nas sessões anteriores, considera-se que o pon-
to central desta temá  ca é até que ponto o poder público pode se pre-
parar para tais desdobramentos, dado que, por se tratar de dinamis-
mos populacionais, são movimentações complexas e  extremamente 
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difusas, entretanto não se pode, de modo algum, negligenciar seus 
efeitos, dado que entender as caracterís  cas do movimento de retorno 
e todos os seus efeitos é de fundamental importância para polí  cas 
sociais e para o próprio desenvolvimento regional. 

Dentro do obje  vo em proposição, entendemos que o fenômeno 
de migração de retorno é de fato uma realidade brasileira, entretanto 
não vive fases agudas de ocorrência, considerando-se a variabilidade 
dos dados, mas é cada vez mais comum no universo brasileiro, fruto 
de uma realidade nacional de muita instabilidade polí  ca, econômica 
e social, o que atua como propulsor a esse  po de ocorrência.

Dessa forma, é muito importante que sejam feitos os devidos 
acompanhamentos de maciços deslocamentos populacionais, como 
no caso da migração de retorno, sobretudo porque fenômenos como 
este expõem caracterís  cas importantes do cenário em questão seja 
estagnação econômica, seja diferença de oportunidades ou diferencial 
produ  vo. Como uma expressão humana que não pode deixar de ser, 
a migração de retorno traz consigo inúmeros signifi cados, como por 
exemplo, severa alteração na estrutura social regional e nas formas 
de interação de seus habitantes com o meio e, conforme as ideias de 
Ribeiro, Carvalho e Wong (1998), isto não deve jamais ser negligen-
ciado pelas autoridades, estando de modo perene na agenda pública 
regional, necessitando inclusive de urgente redimensionamento de 
qualquer plano e/ou estratégia de desenvolvimento que não consi-
dere esse processo.

Salientamos ainda a importância que futuros estudos podem 
vir a trazer no tocante à interpretação desse fenômeno e como este 
se interrelaciona com a realidade social, pois a pluralidade de inter-
pretações trazidas por esses retornados pode vir a somar tanto em 
aspectos econômicos como socioculturais. Entender resultados dessa 
dinâmica social é um novo desafi o que por ora se apresenta a todos 
os atores sociais.
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Importante ressaltar aqui uma determinante limitação deste 
estudo, pois, já que este está baseado em amostras censitárias do 
Ins  tuto Brasileiro de Geografi a e esta  s  ca, que, por sua vez, não 
ocorrem em intervalos pequenos, em média de três a cinco anos, 
não podemos descartar a hipótese de que os dados apresentados 
podem apresentar severas discrepâncias, sobretudo no sen  do de 
estabelecer um potencial aumento no número de pessoas que pra-
 caram essa modalidade de migração, dado que podem ter migrado 

e retornado dentro de um intervalo entre pesquisas, não constando 
assim na relação de retornados.

REFERÊNCIAS

ARAÚJO, T. B. Industrialização do Nordeste: intenções e resultados. In: 
______. Ensaios sobre o desenvolvimento brasileiro: heranças e urgências. 
Rio de Janeiro: Revan/Fase, 2000. p. 143-54.

BRITO, F. As migrações internas no Brasil: um ensaio sobre os desafi os 
teóricos recentes. Texto para discussão. Belo Horizonte: UFMG/Cedeplar, 
2009.

CUNHA. A. S. Migração de retorno num contexto de crises: mudanças e 
novos desafi os. In: ENCONTRO DA ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE ESTUDOS 
POPULACIONAIS (ABEP), 22., Caxambu, MG. Anais... Caxambu: ABEP, 2000.

CUNHA, J. M.; BAENINGER, R. A migração nos estados brasileiros, no período 
recente: principais tendências e mudança. Belo Horizonte: ABEP, 2000.

INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATÍSTICA (IBGE). Censo 
demográfi co 2010: primeiros resultados. Rio de Janeiro: IBGE, 2010. Disponível 
em: <h  ps://censo2010.ibge.gov.br/sinopse/index.php?dados=4&uf=00>. 
Acesso em: mar. 2016.

LEE, Evere   S. Uma teoria sobre a migração. In: MOURA, Hélio A. (Org.). 
Migração interna: textos selecionados. Fortaleza: Banco do Nordeste do 
Brasil, 1980

MUNIZ, J. O. Um ensaio sobre as causas e caracterísƟ cas da migração. 
Mimeo. 2002.



246 MulƟ temas, Campo Grande, MS, v. 22, n. 52, p. 223-246, jul./dez. 2017

Élcio Gustavo BENINI; Daniel Teotônio do NASCIMENTO; Maicon Moreira LEITE

OJIMA, F.; RICARDO, W. Migrações nordesƟ nas no Século 21 – um panorama 
recente. São Paulo: Editora Edgard Blücher, 2015.

OLIVEIRA, A. T. R. Refl exões sobre os deslocamentos populacionais no Brasil. 
Brasília: IBGE, 2011.

RIBEIRO, J. T. L; CARVALHO, J. A. M; WONG L. R. Migrações de retorno: 
algumas possibilidades de mensuração. Rio de Janeiro: UFF, 1998.

SIMMONS, A. B. Explicando la migración: la teoría en la encrucijada. Estudios 
Demográfi cos y Urbanos, México, v. 6, n. 1, p. 5-31, jan./abr. 1991.


